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O governo deveria nego-
ciar com os credores condi-
ções mais simplificadas 
para a renovação anual da 
divida externa, mediante a 
capitalização automática 
dos juros vencidos em no-
vos empréstimos ou até em 
investimentos, tal como já 
ocorre com o principal 
amortizável (projeto 2). 
Essa é a opinião do ex-
ministro Mário Henrique 
Simonsen, que a expressou 
em encontro que manteve 
com o subsecretário do Te-
souro dos Estados Unidos, 
Beryl Sprinkel, pois, "no 
fundo, a sucessão de novos 
empréstimos•jumbos é a 
mesma coisa, apenas exi-
gindo um esforço interna-
cional e um desgaste do go- 
verno maiores". 

Simonsen viajou, na últi-
ma sexta-feira, para Gene-
bra, onde participàrá do 
encontro da comissão de 
"sete sábios", criada pelo 
diretor geral do GATT, Ar-
thur Dunkel, para discutir 
alternativas ao protecionis-
mo no comércio internacio-
nal. 

A sugestão de Simonsen, 

visando à fase 3 das nego-
ciações da divida externa, 
explica a posição defendida 
por Sprinkel, favorável às 
negociações anuais para o 
giro da divida. "Nesse ca-
so," indagou Simonsen, 
"porque não descomplicar 
esse processo?"' Tendo si-
do respondido pelo próprio 
subsecretário norte• 
americano que é devido ás 
práticas dos contadores 
bancários nos Estados Uni-
dos. 

Uma fonte de banco inte-
grante do comité de asses-
soramento da dívida exter-
na — o "advisory commit-
tee" — confirmou a este 
jornal o adiamento da assi• 
natura do contrato conjun-
to relativo aos quatro pro-
jetos, devido ao projeto 4 —
empréstimos interbancá-
rios — muito embora seja 
possível concluir a fase 2 
das negociações sem a inte• 
gralização total daqueles 
dois projetos. O que está dl-
ficultando mais o acordo 
definitivo são alguns ter-
mos do contrato de emprés-
timos comerciais, entre cu-
jas cláusulas estão algu-
mas consideradas inviá-
veis ou inaceitáveis pelos 
credores. 


